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etc., onde

0  esbanjam ento dos dinheiros 
am representações, espectáculos. 
k excesso do luxo e das modas 
está hoje tomando proporções 
assustadoras. Sempre o houve, 
■empre uma parte do genero 
hum ano teve estes caprichos de 
ser e parecer gente só pelo ves
tir  e tra ja r  e pelos gastos espa
lhafatosos em banquetes, danças, 
torneios e mil outras futilidades 
humanas.

De um fidalgo, por exemplo, 
lem os que se gabava lia uns tre 
zentos anuos de trazer nos punho 
o que lhe ganhavam  300 lav ra 
dores durante um anuo !

Quando se vê a  estulticie e 
loucura, dos esbanjam entos é so
bretudo nas que por ahi chamam  
festas do momo. As danças e 
theatros abarrotados de gente, a 
20$000  por entrada, como vimos 
num a cidade fórã de S. Paulo 1 
Uma criança sym pathica e mo
desta a  gabar se de que só no 
domingo gastara 2ÔS000 em lan- 
ça-perfumes ! E assim do resto...

Quanto dinheiro gasto estoli- 
damente, que podia ser rir  p ara  
o aconchego da familia, para 
assegurar-lhe o seu futuro, para 
as dadivas e generosidade em 
boas obras * bem dos seus aimi- 
lh a n te s !

Se é grande e quasi proverbial 
a  generosidade do povo brasileiro, 
quanto mais o poderia, ser se 
estivesse melhor orientado e for
mado no espirito de economia, 
i«  soubesse ter mão em si nes
tas occasiões do carnaval, de 
espectáculos, de cavallinhos e 
mil outras occasiões, em que p «r 
espirito de novidade e curiosi
dade, esbanja á  larga e sem 
proveitò algum os dinheiros. que 
poderiam apro vreitar-se tão bem 
que iriam  dar grande accrescen- 
tam ento ás boas obra3, ao bem 
«atar e aos gostos o satisfações 
logitimas e santas, que fazem a 
alegria doa homens sobre a. terra !

Havia antes uma moeda de 
cobre, o vin tém , que na lettra 
d izia: vinte n  poupado, violem  
ganhado. Que pena que desap 
parecesse, pela ficção que ensi
nava ! porque “quem não poupa 
reaes não compra casaes'' diz o 
povo.

Mas nào ; hoje com a dim i
nuição e enfraquecim ento çla í‘«, 
e esfirito  de mortificação, a iu- 
sania dos esbanjam entos vae-se 
aggravando mais e mais e com 
elles veem as crises medonhas e 
os roubos e «as desordens e des
união das famílias, porque já  
nõo se economiza p ar^e llas  mas 
paru gozar uns momentos, fu
gazes.

jeiros, observa o pastor, teem 
um mais apurado instincto psy-
cologico do que os nossos pre- ^  0n d e n ã o  é co n h e c id o .
gadores. Porque bem sabem el- v r  , -----—  . 77 , ^
les que a  m aioria dos freguezes, M a u d o  ^ m p re _ d e _ ç a th e d ra ,  
m orm ente os mais pobres, fre- f/1MO ,,r"  -
quentam  as cervejarias não só 
p ara  beber senão porque nellas 
encontram  com panhia d iverti
da, am biente alegre é com modo 
e algo tam bem  p ara  comer.

«Pois bem, para fazer con
corrência ás cervejarias, oftêre- 
ço eu ás rainhas o re lhas um suc- 
cu lento almoço. E ’ verdade que 
cada um que en tra  num a cerve
ja ria  e paga cinco soidos, alem

fl sç ienç ia  ioçred ü la  e o m i la g r e

como se fosse um  m estre, e 
im ping indo aos seus le itores 
ífaw por lébrc. _

„ Meiteu-se ag o ra  a fa la r do
tango , pelo que m ereceu que 
delle se occupasse a nossa 
correlig ionária  ‘‘G azeta do 
Povo“, que lhe conhece as 
m azêlias, e o sem anario  ‘-San
tuário  d ’A pparecida“ , < jiiev paga. tinco  soiuos, aiem 1 *, *

do cepo d e .cerveja , tem direito I re sp o n d e n d o  a s  p a la v r a s  del- 
a  comer um a sanduíche de car- le  : “ A p e z a r  de  fx c o m m u -

n h õ e s  p o n tif ic a e s  e d e  p ro h i-  
b içõ es  de  im p e ra d o re s  e an - 
t is ti te s ,  eu  c /e io  q u e  o ta n g o  
v e n c e rá  e e s tro n d o s a m e n te “ .

ne ou então salchiça còm bata
tas ou biscoitos e queijo: e por- 
isso provavelm ente é que nos 
Estados Unidos a  «m briaguez è 
relativam ente ra ra  ; é tambem 
verdade que os freguezes vora
zes cedo ou tarde são avisados 
pelo dono a  não vo ltar m a is ; 
mas vindo, ao nosso caso, deve- 
se notar que os freqüentadores 
desta m inha egreja nem pagam 
cinco soidos para s-‘ ap roveita
rem  do almoço. Basta que. escu 
tem com pãeiencia as m inhas 
pregações, que vos assegura, nào 
serão com pridas e estão longe 
de serem enfadonhas.»

E ’ tambem caso estranho que 
0 terrível concorrente dos ter- 
vejeiros tenha tam bém  um ou
tro collega, que pftrmíttiu pu- 
charem  pelo cachimbo, os as
sistentes, e durante o serviço 
religioso, cachim barem  á vonta
de.

Como veem, 0 protestantism o 
está esphacelaiido-se. de podre... 
Si m ilhar um templo a uniu ce r
vejaria !

lhe diz que “os qne não têm  ; 
pudor con tinuarão  nas dansas» i 
deshonestasA

Mas não c re irm  os colle- 
gas  que elle desista de escre
ver dislates... v ive de-escrevi- 
n h a r e é bem  pago pela 
m açonaria !

Sciencia audaz, co ’a n a tu ra l candeia,
A Deus, que faccendeu , in g ra ta  surde*,
E  com seu fum o um  véo de som bras urd«* 
P r ’a que lição d iv ina  a fé não leia !

Em  vão tu a  vaidade se estadeia :
Em  vão com teus sophism as nos aturda» : 
Do ceo a Virgem-M ãe baixou a. Lourdes,
E  m ila g re s  n o  in u n d o  a r i r  »em eia .

T u  d iz e s ; In d a  ignoro  a  na tu reza  :
In d a  não sei m edir forças fin itas :
E os olhos fechas á  m aior clareza :

A tu a  p ró p ria  esphera  assim  l im ita s :
PTa não su b ir á fé, cais em baixeza.
E pTa não c re r em Deus te descreditas.

a  p o l í t i c a

  —'
i n i H A  Ü E X L 1 M

O pastor protestante À rthur 
Kelly, deC incinati, tem o merito 
de um a ousada iniciativa, 0 do 
almoço gratuito  aos fieis, diz 0 
D aily Telegraph de Londres.

Constou de sopa, uma. chica- 
ra de enfé. um pedaço de san 
duíche e doces, antes da prega
ção. Mas não basta isto.

Os fieis que nào teem um lei
to para passar a noite, podem 
passar nlgutnus horas sobre os 
commodos assentos forrados de 
velludo, dentro do templo.

Tem para si 0 pastor Kelly 
que n egreja anglicana deveria 
aprender das escalas onde cada 
inanhà se distribue ao3 alumnos 
u 1 almoço gratis. E, não só 
das escolas,'  senão tambem das 
cervejarias de todos os Estados 
Unidos, onde se distribuem *an- 
duiehes gratis aos freguezes, a- 
qualquer hora do dia ou d 
noite.

A vordsd t é qu« ot c« rr«

Parfce-se-nos o coração, de 
dor ao verm os tanto sangue 
derram ado e tan tas  vidas 
ceifadas nas horrorosas ca r
nificinas que se têm dado 
nas san g ren tas lue tas políti
cas de que é theatro  0 Ceará. 
Mas não nos su rpreende tão 
desastrosa desgraça, porque, 
á ta lta  de respeito á lei, á 
ta lta  de justiça nos tribunaes, 
e a todo esse desgoverno que 
la v ra  de norte a sul do paiz 
o u tra  cousa não se podia 
mesmo seguir. Onde não im 
pera a lei da justiça , o de
sespero dos opprim idos faz 
im p e ra ra  lei da força bru ta .

Sejam por todos respeitadas 
as nossas leis, ha ja  verdadei
ra ju stiça  cm todos os tr ib u 
naes, e desapparecerão as 
luetas á mão arm ada, á qual 
só se recorre na falta da 
bánefica acção da lei e dos 
poderes constituído».

J l a  lisilint
N oticias chegadas da Bahia, 

com a data de 22 do passado, 
rela tam  que as chuvas ainda 
ali continuam , posto que m e
nos abundantes. Dizem que 
os estragos da cheia em S. 
Felix  e C achoeira são a v a 
liadas m ilhares de contos. De 
S. Felix  só se vem os tectos 
das c a s a s e m  Cachoeira 
caíram  ou foram  gravem en te  
prejudicados 400 prédios.

João  G rave, que da cida
de do Porto escreve para  o
“ D iá rio  d e  N o tic ia * 4 
bôa,

d e L is -
cm  l in g u a g em  p re te n -  

. c io sa  e p a g ã  q u a n to  ao fundo  
Ida* id ç ia v g ü íta  dfi_inandar 
artigo» para o t jo rn ae t do

150 MIL REIS POR CABEÇá
Na discussão do OKçamento 

da Fazenda, segundo o p a re 
cer da cQmmissão de F inanças 
ficou averiguado  qne a res
ponsabilidade financeira da 
União, só. da União, no ex 
te rio r e( no m ttu io r, ascerme 
a ce rca  <W■:».2 H:V'sao «contos 
de 'réis.

São estes os ' elem entos 
fundam entaes dessa respon
sabilidade :
D ivida e x t e n . a .....................
1. 6 03. 687:050$ OQU 
D ivida in te rn a  fundada 

TT4.000:000$000 
D ivida fluetuan te  . . .

888.1 !i 2:3055)5000 
Caleulandq-se a população 

do Brasil em 22 m ilhões de 
hab itan tes  a d iv ida do paiz, 
<per c a pita >, é de L48$500 
mais 011 menos.

Com parada com a  de a l
gum as nações, eis o qtie se 
ap u ra  :
G rã-B retanha, em 

31— 3— 11 
A llem anha, em ou 

tubro, 1910 
F rança, em 1.911 
Ita lia , em 1910 
Japão , em 1911 
Estados Unidos, eti 

1911 
A rgentina, em 

1911
E ’ inú til o izer que às d i

vidas da União é preciso som- 
m ar as de cada E stado  e 
assim  a d iv ida por cada ca
beça e cidadão brasileiro  é 
m uito superio r a  aqueíla 
quan tia  de 14?8$500.

M elhor faria o governo  em 
tom ar por modelo os Estados 
Unidos an tes  que a F rança 
ou A rgentina, dim inuindo a 
d ivida e não nos end iv idan
do cada vez mais.

C. S.

2 4 2 $ 3 8 8

5 1 $ 5 4 0  
493$Ú 56 
2 2 6 $ 2 1 9  

8 5 $ 7 5 1

3 3 $ 5 0 9

3 2 5 $  19fj

t« durante toda a roda do anno. 
Chama-se bertalha, segundo al- 
gusm  nos disso. L«va grande 
vantagem  a outr.is hortaliças,! 
como. por exemplo, ao espinafre.

Reproduz-se por sem ente 011 
por talos : ambos os modos são 
bons. Semeia-sê em terra  fofa e 
adubada, preferindo talvez os Io
ga res nào m uitos exppostos ao 
sol. Mais facil ainda será cortar 
os galhos ou talos e era vai o» 
sim plesm ente na  terra.

Ao fim de um mes 011 me* e. 
meio já  se podem co rta r para 
comer, tan to  a ram a como 0- 
talos, que são tenros; deixando* 
se os pés n a  terra com uns tres 
dedos de altura, tora delia, para 
novos rebentos, que ao liin d«* 
um mez geralm ente já  se j)o- 
dem eò rta r de novo.

Cozinham-sc de vários modos, 
como os espinafres, m isturados 
com couves, em pudins, etc.

Produzem, pois, ex trao rd ina
riam ente; nào exigem trabalhos 
de e u l f r a :  são fáceis d e la  v a re  
colher; e serão, oremos, um 
grande auxiliar para v a ria r as 
comidas.

Paris esc rev e : “ Em toda a ar- 
^fíiciocese de Paris não lia um 
sacerdote de nom e Ploquin.

Tambem em outras: ao que 
sabemos, nào existe um Abbé 
Ploquin.Se realm ente teria preso 
um ladrão de livros vestido de 
batina, 0 que nào nos consta, 
será um impustor. 1 ! !

— Foi segunda feira dia 9, 
que com eçaram  com regulari
dade as nulas no Collegio S. Luiz.

As 6 e 1/2' da m anhã foi cele
brada na  capei la pelo Be v. mo P. 
R eitor a missa do Divino Espi- 
to Sanjó, á  qual assistiram  to 
dos os professores e alumnos.

UM TITULO HONROSO
Foi conferido 0 diploma do 

curso da < Escola de P h arm ac ia>• 
a  intelligent* s.enhorinha Loló 
Silva, d ilecta filha do nosso par
ticu lar amigo Snr. Cap. Manoel; 
.loaquira da  Silva. E7 m ais uma 
laurea, que floresc* justamente* 
11a fronte de mais uma digna filha 
deste priveligiado povo de Vtú 
descendent* dos altivos 0 a rro ja 
dos bandeirantes d outrora.

Pela consecução de m ais essa 
verdadeira victoria na esphéra 
do intellectualism o, apresen ta
mos os nossos sinceros p a ra 
béns á exm a; diplomada é aos 
seus dignos paes.

( T I / I T R A D A
B E R T A L H A

K c m p r e  n ié iili iM lo  !
10 f lix o m  80 >an o i i t r o » ‘*

Um 9acerdote ladrão de livros, 
isto sim  que é prato do festa. 
Lê-se essa noticia, m arca Paris 
na im prensa “noutra : ..Causou 
sensação, em Paris, a prisão do 
Abbé Ploquin. de õíi annos do 
edade, s.icerdote considerado.Pro 

. varam -lhe, que, duran te  muito
E riquíssim a a  variedades de tempo, tirá ra  l iv ro s d e v a lo r .d e

MAIS UM IGNORANTE
D padre H ym alahi, portti- 

guez de nação, inven to r do 
piryeliopho que ha  annos 
cham ou g randem ente  a , at- 
tençã 1» nos Estados Unidou, 
acaba de in v en ta r tam bem  
ura appare lho  p ara  provoctir 
a chuva, por meio de tiras 
de canhão, em pregados se
gundo um  m ethodo capaz de 
condensar no a r  os vapores 
áquosos.

E ' m uito sin ipk*  o appa- 
relho — um  polvgono ten<lo 
em cada vertice  um  canhão. 
Os canhões estão ligado* 
en tre  si por um  m echanisino, 
que faz com que, funccionan- 
do. os d isparos sejam  perfei
tam ente sim ultâneos.

A si m ulta neidade dos tiros 
e a direcção vertica l actuam  
sobre 0 vapor de agua ex is
ten te  no ar, de modo que 
depois vem  ca ir  em  chuva.

O seu inven to r tem  m uitas 
esperanças de conseguir um 
resultado m uito vantajoso 
p a ra  a ag ricu ltu ra .

A hi temos, pois, m ais uma 
p rova de como a religião 
não é in im iga da  sciencia. 
Mas, não  'o b s tan te  toda* a» 
provas, os anticlerioae* con
tinuarão  a p ropala r en tre  o 
povo a velha m entira : fé e 
sciencia são cousas que não 
podem an d ar unidas. Em  no 
me da liburdade do pensa
m ento !.,.

ItI LIJI EXEMPLO
C am pinas já  tem uma Escola A 
grieola, annexa ao Lyceu, funda 
da pela associação de Assisten. 
cia, e confiada aos benemeritos 
‘adres Salesianos. Foi inaugu

rada no dia 1 deste mês, com 
assistência numerosa e selecta. 

Abriu a sessão, 0 exmo. sr.1  . , 1 1  w., .. , , ■»11(1 ,1. u éxnio. sr.
ao ita liç a i ou Hegiinie-. com que , bibliothoeas publicas p p a rficu -, Bispõ Diocesano com um esplen-
em toda a roda do anno em | lares."
\  tú e em todo o Estado de S. j  O desm entido nào sc !'#■/. »*spr- 
Paulo se podem varia r as comi- \ rar, mas A tão completo quo. se 
dH*- • podessem ainda corar os cnlum-

r  aliemos hoje de uma que nào I niadores , transform ar-se ia por 
subemo» so aqui é conhecida; que , muito tempo a  côr do seu rosto, 
«abemoi d»rai8 aqui p8rf«it*m#n-1 A au toridad t archiepiicopal dê

d ido discurso.
homem, disse s. exc., ao en- 

tregar-se aos m isteres da lavoura, 
arando a terra , revolvendo-lhe 
o seio uherrim o em sulcos pro 
fundos, collabora com Deus na 
g ran d t obra da Natureza.



I

EXPEDIENTE
A todos os nos9os assignantes, 

que estao debito de suas ns- 
signaturas. pedimos que, quanto 
antes. as m andem  liquidar para 
que nflo passem pelo desgosto de 
lhes ser suspensa a remessa do 
jornal.

Os srs. asaignãntps da capital e 
da outras cidades do Estado po
dem rem etter-nos as im portân
cias por meio d a vales postaes ou 
em cartas registradas ou por meio 
de conhecidos em Ytú, descon
tando nos mesmos a im portância 
que tenham  a  pagar, para ellos 
poderem chegar no seu destino.

Até 31 de Março devem e9tar 
pagas; findo este praso, ver-nos- 
hémoB obrigados bem contra nos-

vontade, a  suspender a assi- 
gnatu ra  daquelles que não as ti
verem liquidado.

O Deus, o Supremo Creador 
de todas as cousas, semeou de 
eetrellãs o céu, cobriu a terra  
de florestas imponentes, de mares 
sem fim.

E o homem, arroteando a  ter
ra  boa e gra ta , dá-lhe a semente 
para m ais tarde recebel a  cen- 
tupliçáda ou em explendidos fru- 
ctos.

A agricu ltura  é e Sempre foi 
cara á  religião. A agricultura 
era cultivada pelos patriarchas 
da E g re ja : não poucos santos, 
Christo mesmo e M aria Santis- 
sim a, santificaram  o trabalho.

Como brasileiro, sentia-se feliz 
ao presidir á  solem nidade inau
gural ; a ag ricu ltura é, de espe
cial modo, a  base sobre que se 
assenta a grandeza, a  prosperi
dade d» nossa querida Patria.

E pela lavoura que ella vê 
cada vez. mais estreitarem -se as 
relações de commereio e de am i
zade que a ligam ás outras na
ções.

A am bição da nossa mocidade 
é conquistar um diploma ou um 
emprego : poucos são os moços 
que-ae anim am  a ab raça r a  vida 
agrícola. Eram, pois, dignos de 
•■^comio» os prim eiros alumnos 
da  Escola que então se fundava, 
pois relevantes e assignalados 
serviços .virão mais tarde pres
ta r  ao nosso Estado e ao nosso 
pftiz.

Ao term inar a  sua magnífica 
oração, s. exc. revm a, saudou ao 
exmo. sr. general Glycerio, a 
cujo esforço se deve n fundação 
da Escola.

Estendeu sua* saudações aos 
seus com panheiros de direetoria 
da associação organizadora da 
Escola e aos revmos. padres sa 
lesianos, aos quaes está confiada 
a  direcção do novo instituto.

As ultimas pluases de s. exc. 
revm a. foram cobertas de calo
rosos applausos da selecta assis
tência.

Em seguidas, exc. revm a, deu 
a  palavra  ao paranynpho, sr. dr. 
João Pedro Cardoso, chefe da 
Com missão Geographica è Geo
lógica do Estado, que pronunciou 
um eloqüente e sabio discurso, 
que gratam ente deixou impressi
onado . o aüditorio.

Term inada, entre applausos, a 
sesaão solemne inaugural, proce
deu-se á bençam  solemne das

novas m stallaçòes electro hy- 
d iaulieas da Escola, no que offi- 
ciou o exmo. sr. Bispo.

A agua abundante é trazida 
para o tanque de irrigação de 
uma distancia de 800 metros, 
por meio de poderosa bomba ac- 
cionada a  electrecidade; com 
um a capacidade de 10 mil litros 
em cada 17 miuutos.

Foram , em seguida visitados 
os campos de experiencia.

Installada assim a Eseola A- 
gricola , só tem os a d irig ir cor- 
diaes e respeitosas felicitações 
ao exmo Bispo Diocesano, ini- 
ciador da idéa, alm ejando que 
todos concorram  p ara  a m anu
tenção e prosperidade de tão ntil 
Instituição.

Ahi es ta ’ um bello exemplo, 
até  p ara  a regeneração moral de 
um povo !! !

O Evagelista
Continuam os taes da m ixór

dia a espalhar pelas ruas desta 
cidade o jornaleco protestante in 
titulado —Evangelista.

T ra tan d cse  do um jo rnal he* 
reje, nenhum  catholico o póde ler 
e todos devem deitaPo ao fogo.

A PRODUCÇÃO MUNDIAL DO 
PETROLEO

São os Estados Unidos que fi
guram  em prim eiro logar entre 
os paizes prsductores de petroleo. 
A sua producçâo annual excede 
220 milhões de barris e en tra  com 
64 por cento na prodncção m un
dial.

A Russia apresenta-se a seguir 
com 70 milhões de ba: ris e uma 
porcetagem  de 19,37% na pro- 
ducção gobral. Esses dois paizes 
representam  portanto so a suapar 
te, cerca de 82 por cento da pro- 
ducção pretolifera io mundo in
teiro.

0  terceiro logar pertence ao 
México, paiz que a pouco se 
collocou entre os produetores de 
petrolio. A sua parte coritribuiti- 
va é de 4,71 por centro da produe 
ção mundial.

A Romanía e as índias Neer- 
landezas occuparn o quarto legar 
e o quinto logar com as porcenta- 
gen j de 3,70 e 3,09 da producçâo 
naphtilifera do mundo.

Uma região sobre a qual os ge- 
olegos fundam grandes esperan
ças pelo que respeita á produc- 
ção, no futuro, <ie petroleo é a 
Republica A rgentina, cujos jazi
gos de naphta se encontram , por 
ora, pouco explorados.

actual presidente, Coronel Julio 
Bueno B raidáo  ; prova disto te 
mos também na declaraçâ* do 
futuro presidente de Minas, *‘que 
não perm ittiria que nas escolas 
officiaes se infringisse a neu tra
lidade em m atéria de 'religião".

Sendo isto assim, tanto mais 
adm ira que o orgam official cons
tantem ente propague idéas e p re
conceitos summftraonte odiosos 
aos catholicos.

Nas columnas das folhas ca- 
tholicas já se tem levantado por 
mais dum a vez respeitoso mas 
energico protesto largam ente do
cumentado. (í)

Não teria chegado este pro
testo «o conhecim ento dos in
teressados ? Não o podemos crê r.

A assignatura do orgam of- 
ficial é “obrigatorio para m ilha
res de funccionarios públicos", 
e isso não parece mais um moti
vo para o orgam  official ter m ui
to critério na transcripção ou na 
publicação de artigos e noticia* 
que se refiram a assumptos reli
giosos, ridicularizando principio» 
e instituições catholiens e fazen
do referencias odiosas ao elaro 
e as auetoridades ecclesiasticas, 
como ja  mais dum a vez tem a- 
con tec ido?

Fazemos, por isso, nossas as 
palavras d ’ “ A Estrelhi Polar", 
orgam  official da Diocese de 
D iam antina quando, no numero 
correspondente a 22 de fevereiro 
p.p. se refere a  um artigo d ’ “A 
lmprenScV-', e transcripto no “ Mi
nas Geraes 1 e no qual certo 
collaboradov m ette 4  bulha a 
Egreja a  proposito da condem- 
nação das obras de M aeterlinck 
pela, Congregação do Index. “Não 
podemos deixar, diz “A Estrella 
P olar", de ex tran h ar que no 
“Minas Geraes-', orgam  officiai 
dos poderes do Estado, se tran s
crevam  artigos de propaganda 
anti-cathoíiça, como o d ’ “A Im 
prensa", a  que nos referimos.'*

E ’ pena, porque o ‘'Minas G e
raes", sob a ác tua i direcção, 
vae-se torriando cada vez mais 
a ttrahen te, uma folha, p rceurada 
e apreciada.

Mas é quo o Illmo. Dr. Leon 
Roussoulitre naturalm ente não 
poderá presidir a. tudo e por isso 
o orgam  official clsudica de 
quando em W , . ' ^

« Vozes de 1 is•>,Maio,
J.mhó, Julho d# 1913.

Do (C.B.L)

Cbroniça r e l ig io sa
0  ORGAM OFFICIAL "MINAS 

GERAES E A NEUTRALIDADE1
De certo tempo para  cá rei- J 

na grande descontentam ento e n -> 
tre os catholicos pelo modo co -1 
mo 0 orgam  official do estado de 
Minas, em seus artigos de fun
do e de transcripçôes, se refere 
aos princípios e instituições mais 
*agradas do catho li cismo.

Muitas tsm  sido as reclam a
ções enviadas de todos os pon
tos ao «Centro da União Popu
lar» de Minas.

Conhecemos perfeitam ente a 
bôa vontade que preside aos ac- 
tos dos que governam  no sen 
tido de ser observada em tudo 
a mais rigorosa neutralidade. 
P rova disto temos tido no pe
ríodo do brilhante governo do

Representam -se-nos hoje 
em scena segundo ó Santo 
E vangelho  aa  dom inga, um 
m udo e este po#suido pelos 
dem onios ; e Jesus im perando 
e obrigando o d em o n io  a 
de ixar aquelle pobre ser liu 
mano- fím vo lta  estão  as 
turba* curiosas. Uns ad 

m iram  a  d iv ina pessoa de 
Jesus Christo, e en tre  outros 
urna m u lher que depois' de 
v er o fim do suecesso e ou
v ir os ensinam entos de C hris
to, exclam ou: B em aventurado 
o ventre  que trouxe.

Outros, evidentem ente pha- 
riseus, eomem-se de ra iv a  ; 
e a tn  ibuem a obra diabólica

a  aerão e sobarano poder do 
Senhor sobre os espirito*, 
dizendo :

— Por Beelzebuch, p rín 
cipe dos dem onios lançafó ra  
o* demonio*.

E, conheeendo-lhes o Se
nhor a perversidade dosju i- 
zos, lhes ex tran h a  o absurdo 
dos sens pareceres em  im a
g inarem  dem onios ex p u lsan 
do outros dem onios ; e a rg u e  
que, se pelo poder de Deus 
elle lança fóra os demonios 
é porque elle é o m andado 
de D eus e o suspirado  das 
gentes.

A inda outros, variaudo os 
juizos e desejos perverso» lhe 
pediam  feitos prodigiosos, 
como se não  bastassem  aquel- 

! le de expu lsar o dem onio e 
• outros que revelavam  egual 
■poder e m issão divina. Nem 
lhes respondeu Jesus.

“Quem não está com m igo, 
é contra  m im ; e quem  com- 
raigo não recolhe dissipa", 
observou 0 Senhor a  todos. 
E assim , quem  não pensa, 
não opera, não toina partido  
por Jesus C hristo  e tudo 0 
que se refere a sua obra 
sobre a te rra  ou á su a  E greja , 
não está  com elle, não per-* 
tence & sua grei. Leis, esco
las neutras, o rgãos da im 
prensa, associações neutras, 
não v ã o c o m  Jesus Christo; 
m elhor era que nunca tives
sem existido.

Como é te rriv e l esta  a lte r
n a tiva  de e s ta r ' ou não es ta r 
com J e s u s !...

A’s palavras da  boa m u
lher, que levan tou  a voz 
d ea tre  a m ultidão accrescen- 
toii 0 Senhor: “Antes, felizes 
são os que ouvem  a  palavra 
do Deus e a p racticam ."

Dão estas palav ras só a  
en tender quan to  é m aior a 
filiação esp iritual e -vida da 
alm a e quan to  esta  se avan* 
ta ja  á v ida corporal, que 
com 0 tem po desapparece.

TRIDUO 
Em preparação a  festa do glo

rioso P atriarcha S. José, que »e 
cêlebra 110 dia 19 deste seu mêz, 
h averá  n a  egreja do Senhor Bom 
Jesus um triduo que com eçará no 
dia 16 ás 6 1/2 da tarde.

IRMANDADE DE S. ANTONIO 
H averá am anha ás quatro ho

ras da tarde a  reunião da mesa 
da irm andade de S. Antonio.

0  secretario
X  Santoro.

N o ía s  ç Nofiçias
— Devem por toda e*ta •em a

na regressar de Ita lia  os prim o
rosos professores do Collegio*£i. 
Luiz, Sr. Geraneo Lorini profes

s o r  de desenho •  p in tura •  0 
m aestro Tobia* Perfettl.

SÃO JOÀO DE DEUS
Domingo ultimo realizou-ae 

a festa de S. João de Deus padro
eiro da, Santa Casa de M íiericor 
dia desta cidade; as 7 horas 
houve m issa com eommunhAo 
geral.

As 7 horas da noite terço os 
elogios do Santo o Rev.mo Padre 
Nalini digno vigário de Cabreú- 
va, que num  lindíssimo e bello 
panerigico que muito agradou 
aos assistentes pois a egreja era 
pequena p ara  conter tanto povo 
que foram prestar as hom ena
gens devida ao glorioso Orago 
e ouvir mais um a vez a  palavra 
do grande e conhecido Orador 
Sacro. Findo 0 sermão foi ladai
nha e 0 Tantum  E rgum  em se
guida abenção doSS.Sacrumento.

—Em visita ao* seus dignos 
filhos seguiu hoje para  E lias 
Fausto o nosso bom amigo e ass 
signante sr. Aureliano de Aguír- 
re ao qual desejamos boa v ia 
gem 9 breve regresso

DONATIVO AO ASYLO 
Os srs, Augusto Rodrigues & 

Cia. fizeram ao Asylo désta cida
de 0 donativo de uma peça de 
riscado p ara  roupa dos asylados, 
esmola essa que vem muito a tem 
po, poia os pobres alli recolhidos 
se acham  em grande necessidade 
de roupa.

Que Deu» lhe pague essa c a r t  
dade nesta e noutra v id a .

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE 
CARIDADE 

A v iío as Senhoras Dama* da 
Caridade que o Rev.mo Director 
m arcou «a reunião quinzenal para 
quarta feira 18 do corrente as 5 
e meia horas da tarde no lugar 
ào costume.

lg re ju  8. IteH fdh b»
Am anhã ás 7 horas da m anhã 

haverá missa.

Na dia 9 segunda-feira, oaiú 
para Santos, no trem  das 5 e 4 0  
dn m anhã, acom panhado daaua 
Exma. espes* •  noiso b«m a 
migo Snr. Agnello C ictro  de 
Oliveira.

DR- ANTONIO BICUDO
C lin ic a  M edica

CONSULTORIO
E  U ESID EN C Ia

Rua D ireita 56

Á t ie u d o  <1 H ia iU N d â  
s» q H ü lq avr b e ra

T E LE PH O N E 8T

O  E C X IP » E  1»A L U A
noite da 4.» pa ra  5.» feira 

estava esplendida e o e«u sem 
nuvem , d» modo que o ecüp*e 
lunar pôde-se observ a r  perfeita
m ente.

Pelas 10 horas 0 astro da 
noite brilhava em todo o fulgor 
do seu plenilúnio. Campeava 
m agestosa no firmamento, offus- 
cando com seu brilho o grande 
cortejo dos outros «9tro8; excepte 
alguns de prim eira grandeza. •* 

Das onze por dinute foi g ra 
dualm ente perdendo 0 sau fulgor; 
ia en trando pela cham uda p f , 
m im bra , form ada pela t*rra in-
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R eveze* <ím fortuna

Foi tempo em que Rochella e ra  cidade 
ricà, ac tiva  e poderosa e traz ia  muitos navios 
no m ar. Contuva en tre seus íilhos um chamado 
Aufredi, varão muito illustrudo, rico e virtuoso.

Pela sua honradez austera, bondade gene
rosa e beneficencia extrem ada, alliada a uma 
economia rigorosa, soubera g an h ar os coraçõe* 
e respeito de todos os seus concidadãos e 
conseguira grande ca Dedal de riqueza*.

0 *  seus parentes mais proximos faziam 
para e lle  as vezes de filhos que não tinha. 
Com todos era  generoso ; ajudava-os em tod*» 
as suas em prezas ;e se se aeh iv am  todos rem e
diados e bem collocados era porque elle os 
auxiliava com ;eus con*elhos e meio9 pecu
niários.

E elles, com os labios seigpre dispostos a 
boas palavras, lhe diziam :

Ah! Praza ao ceu que um dia tenham os 
occasiào de m ostrarm os a nossa gratidão a 
tantos favores.

E essa oecasiào chegou, repentina como 
uma tempestade. Rebentou a g u e r ra ; e, de 

dos seus navios, que cruzavam  os maree

e lhe engrossavam  as rendas, set* foram 
aprisionados pelos cruzadores inglezes, dois 
sossobram na fuga e os tres restante* desap 
pareceram  e não m ais houve noticia delles.

Aufredi achava-se assim quasi de repente 
reduzido a  um a extrem a miséria. Até a pro 
pria casa teve que vender.

E  seua parentes ? Não mais quizeram  sa
ber d e lle ; •  se a  elle se referiam  era para o 
censurar de que tão m al soubera governar 
os negocios da sua casa. Tal kouve que por 
não passar por seu parente, deu um a volta ao 
nome da fam ilia delle, affii-mando que *e de
via escrever Auffredi com dois ff e não com 
um só.

O bom Àulredi suportou, quant* pôde, 
com animo generoso e maguado os reveze* da 
sorte. A ingratidão dos *eus parente* sobre
tudo foi para elle grandem ente dolorosa. Caiu 
d o en te ; e 0 seu m al prolongado lhe aeaoou 
de consum ir es recursos,

Dos seus parentes nem um so nt deu ae 
pequeno trabalho de o ir visitar nem de saber 
n*tieias delle. Só gente pobre lhe prodigalizou 
desinteressada cuidados •  carinhos, que lha 
confortaram  0 coração.

—De lioj* em diant* *ó pobres * * 
r:lo os meus amigos, com elle* quero conv i
ver é como *lles trabalhar. Este mundo en 
ganador abandonou-m e; não tenho mais que 
ver com elle.Aufredi não se  irá  rebaixar a  im 
plorar delle piedade ; v iverá  do suor do seu 
rosto.

Tomou pois por oceupação fazer eom- 
missões como moço de fietes com os navios 
extrangeiros, ancorados 110 porto, tomando 
por distinctivo um a chapa num erada ao pei
to. O seu conhecim ento de linguas e genero 
de negocios lhe to rnaram  o m ister bastante 
lucrativo. Os demais companlmiros de officio 
lhe testem unharam  sempr* 0 m aior respeito, 
* não lhe perm ittiam  carregasse cora os f a r 
dos mais pesados, chegando a  tom ar-lh 'oa das 
eo»ta* e lev ar lh ’os ao seu destino. Elle era 
compensação lhes servia de in terprete •  0* 
favorecia quanto podia, dandt-se assim m u
tuam ente um uuxilie em que todos lucravam

Ao verem-no passar, n# porto ou ans 
ruas, assim carregado eom fardo* ás co*tae, 
os seus parente* desviavam  o* olhos e m u i' 
m uravam  entre dentes palavra* de sentim ento 
ou deipreso ; ma* os demaia adm iravam  o seu



terposta entfto entre o nosso sa- 
tellite e o sol, do lado do oriente.

A' meia noite a  escuridão já 
e ra  g ra n d e ; as estrellas brilha
vam e avultavafn pela abóbada 
celeste, já  como que livres da 
sua competidora lu n ar ou corno 
em noites escuias ou de lua-nova.

Depois de uma hora. da m anha 
a  lua-cheia das 10 horas quasi 
tinha desapparecido. Algum ex- 
trem unhado, que, a  essa hora se 
levantasse para observar o ec li
pse, teria que buscaba  pelos es
paços celestes. Estava reduzida 
a  pouco mais que um ponto lu
minoso, ou pequeno espaço b ri
lhante. Pela um a e quai to, mais 
ou menos estãva qn a si toda m er
gulhada no cõne da sombra cau
sado pela terra , que in terceptava 
os raios solares para o astro da 
noite.

Não deixou de ser curioso o 
phenomo, ainda que incom para
velm ente inferior ao dos eclipses 
solares.

—Achu-sc com pletam ente res
tabelecido da enferm idade que o 
accom eteu o nosso amigo Sr. 
fíenriqua Bardini, industrial a- 
qui residente.

Nossos sinderos parabéns.

P . V en era n d o  V a lin i
Esteve en tre  nós este zeloso 

Vigário de Cabreuva. Veio pregar 
na M isericórdia por occasião da 
festa de S. João d» Deus. Dizem 
nos que fez um sermão eloqüente 
® commovedor.

Muito lhe agradecem os a  sua 
âtsig n atu ra  da Federação.

— Vindo de S. Paulo para onde 
tinha seguido á dias chegou.quin
ta  feira ultima a esta cidade o 
Rev.mò P. José Masset, digníssi
mo capellão das Trmás S. José 

Visitam ol-o

ü&o «lofté
jRealisa-se quinta feira próxim a 

do corrente na  capella. de 
Santo Antonio do Bairro da Ta- 
pt rinlia a festa de São José. H a
vendo missa cantada solcmne a 

procissão a  tarde, esta é uma 
das festas esplendidas que reali
za-se naquelle populoso bairro  
poia é incrível v er quanto povo 
q u ed e  bem longe-vem  prestar 
aa dividas hom enagens ao glorio
so S.

Nossos sinceros parabéns aos 
distinctos m oradores desse Bair
ro que tan to  se esforçam  pela 
causa da nossa Santo Religião 
que Deus o recompense.

E n fora ia
Desde muitos dias acha-se g ra

vem ente enferm a a. menina Ira- 
Ides, dilecta filha do sr. Colatino 
de Souza Freire.

Felizm ente nestes últimos dias 
tem passado melhor, dando espe
rança de en tra r logo em conva
lescença.

Fazemos votos pelo seu breve 
restabelecim ento.

DO REINO DA TECHNICA
0  TFURàLHO 

UM
MF-CHVNICO DE

no Dt canhão..—■ 0  traba- 
IH õ ^ e ^ u iti  projectil cm)
com 250 kilogram m as de polvo
ra, de um canhão moderno, re
m onta, segundo as in v stig açõ es 
do engenheiro militar, tenente- 
general de Rolme, em numero 
redondo, a  28.000 tn. (unidade 
de força p ara  levan tar uma to
nelada de um metro) trabalho 
feito em 1/3 seg., que teria  sua 
equivalente na força de 11 mi.

lhões 5e cavallos. Comparando 
com isso a tn e rg ia  com que os 
nosso» vasos de guerra, avançam  
pelo m ar., tem-se apénas uma 
vaga idea da força form idável 
da polvora 

Os mais poderosos vasos da 
arrm ada a lltm a  tem m achinas de 
20.000 H. P. P ara  ter um a ener
gia equivalente á  de 11 milhões 
de cavallos, a. força de um tiro 
de canhão, devia-se ju n ta r  a 
força de 550 vasos de linha para 
representarem  a energia dum 
tiro de canhão. Um canhão do 
calibre acima mencionado, a 
saber de 35,5 cm., aguenta uns 
150 tiros sem se stragar. Fst.cs 
150 tiros representam  por tanto 
uma energia de 4.000.000 tm. 
Mas quanto é este trabalho t ra 
balho m eehanbo  ? De numero 
colossa-s deste pode -se fazer 
um a fraca idea applicando-os a 
cr.sos concretos. O pero total 
dum super-couraçado (dr:1e- 
nougth) é de 20.C30 toneladas. 
Com o num ero total, poilanto, 
dos tiros dum cano de canhão 
podiam a lça r um supsr-couraça- 
do a 200 m etros de altu ra  — 
trabalho que excede a  nossa ima 
g insção. O que é ainda m ais d© 
adm irar é que o espirito in v 'it i-  
gador humano achou meios e 
medidas p ara  m etter em ferres 
as furias e lem en 'a r‘3 do desen
volvim ento de tae* forças es
pantosas. Os canos dos canhões 
que devem aguenta:* cota formi-

Fica por em quanto su9peusa 
a  questão si esta energia será 
mais tarde u tilisada p a ia  o accio- 
naw ento de navios t  autos. Se 
isto se conseguisse,o rndium seria 
um esplendido equivalente, por 
uns séculos pelo menos,do carvão 
e um cal mente p ara  a gente ner
vosa, que presagia um esgotam tn 
to de carvão nos duzentos annos 
vindouros. Quaes possam ser a in 
da os resultados p ra tic ts  das in
vestigações seientificas do radium 
nào sei pode por em quanto prever 

D ’ ( A Bússola)

F a l l c e  i m e n t  o»
Noficias*vindas de S. Paulo, 

trouxeram  nos a in fausta n -tio L  
de havefr alli fallecido. na  casa 
de saude dò dr. Homem de Mello, 
onde se achava em tratam ento, 
o sr. João Francisco M artins.

O finado que con tava 48 anrfòs 
de idade, co n tav a  nesta cidade 
grande num ero  de amigos e ad
m iradores; cidadão probo,honesto 
e trabalhador, foi eleito a  30 de 
outubro ultimo vereador da nossa 
C am ara m unicipal, a  q u a l o 
escolheu, em sersão de 15 de 
jan e iro , para exercer o cargo de

da S ilveira Bueno. e pelo preço 
de quatrocentos mil réis, quando 
esse predio póde valer- um eoijto 
e quinhentos mil reis, o não pos
suindo o Supplicndo outros bens 
com que possa pagar-lhe essa d i
vida, vem o Supplicante p o tes
tar, como protesta contra  essa 
venda e qualquer ©utra alienação 
feita ou que se venha a  fazer* 
do mesmo immovel, requerendo 
que o seu pioteato s t ja  tomado 
por teirme, publicado pela im 
prensa desta cidade, © intim ado 
ao vendedor dito Ignacio Leit® 
de Sampaio e ao com prador Jo a
quim da S ilveira Bueno, p ara

„  „ .. • • i t  iu 09 devid- s efteitos legaes. Ytú,Prefeito m unicipal. Essa escolha 4 de m de 1914fe Manoe
loi por todos muito bein a ç e e ite ,, Mai1n IJueno. (E s ta f  dèvida*
rvAio frwi/~va viram  nn #aiAirn «a , '

m ente seliado). Na qual proferi opois, todos viram  no eleito as 
qualidades necessárias p a ra  que 
bem desempenhasse esse cargo, 
que infelizm ente sò occupóu por 
quatro dias apenas.

A ’ exm a. fam ília enluctada
davel pressão, inutilisam -se na- bem como á  Camara m unicipal, 
turalm ente bem d e p r^ s  n, não [ apresentam os nossos sinceros pe- 
obstant.e o emprego do m elhor zam es.'
m aterial mefallico a  respeito. O | —Também por -noticias vindas

inclusa procuração e documento continha em dita petição, para 
seja o Supplicndo citado com as aqui iranscrip ta, em virtude do 
penas eom m inadas. E. R. M. que foi tomado o termo de pro- 
It.ii. 4 de m arço do 1014. Manoel testo supplicado. na, form a se- 
M aria Bueno. Em tempo. Tendo g u iu te : TERMO DE PROTESTO: 
chegado ao conhecim ento do Aos cinco dias do m tz  de m arço 
Supplicante que pelas onze horas (| fi mil novecentos e quatorze, 
da noite de o do proximo passa- nPSta Cidade de Ytú, do Estado 
do mez de Fevereiro, o Suppli- de S&0 Paulo, em meu cartorio* 
cado chamou a sua residência o peran te raim com pareceu o Dou- 
escrivão do lugar e fez pnssnr ^or Manoel Maria. Bueno, na 
eseriptura de venda do seu predio qualidade de procurador de Bento 
da rua do Conselho daquella ci- do Almeida Leite e representan- 
-dade, ao seu cunhado Joaquim  do 0 meSmo, e por elle me. foi

dito que ra tificava o seu protes
to constante da petição de fls. 
duas, a qual fica fazendo parte 
deste protesto. E  de como assim 
disse e ratificava, do que para 
constar lavrei este termo, que 
lido e achado conforme, vai aa- 
signado pelo dito procurador 
Doutor Manoel M aria Bueno,com 
as testem unhas Fausto Teixeira 
e José de Padua Castanho, do 
que tudo dou fé. Eu Sebastião 
M artins de Mello, E scrivão o 
escrevi. Manoel M aria Bueno. 
Fausto Teixeira, José de Padua 
Castanho. Em v irtu d t do que 
m andei passar o presente, que 
para  sciencia dos interessados 
será publicado pela im prensa, 
n a  form a da lei, e afflxudo no 
lugar de costume. Dado e passa
do nesta cidade de Ytú, aos seis 
de m arço de mil novecentos e 
quatorze. Eu, Sebastião M artin8 
de Mello, E scrivão o subscrevi» 
Antonio de Souza Barroa.

seguinte d esp ach o : D. A., sim 
e defiro igualm ente o pedido 
constante do verso desta, m an
dando que se lom 2 por term o o 
protesto. Ytú, 4 de m arço de 
1914. S. Barros. Nada m ais se

«S. cartucho» da carabina m o
delo 98 conteaa 3.2 gr. de polvora. 
Um projectil do canhão de 35,5 
cm. de calibre contem  uns 250 
kg. de polvora. São poi canto, 
segundo ca cálculos do tenente- 
general Rohne, para en3her um 
unico ta l cartucho d t  35,5 cm. 
de calibre, preciso tapfns m as
sas fie polvora. quantas o são 
p ara  encher 80.000 — «S cartu 
chos»-— quer isto d:zer, poderiam 
encher com a nuu <ção total 
dum batalhão em pé de guri ;a, 
apenas dois projectis dum canhão 
de 35,5 cm. de calibre. À niu- 
niçáo total dum vaso de guerra 
com dez canhões do calibre de 
35,5 cm. coviTsponde portanto 
munição d« v in te corpos de 
exercitos, contando para cada 
canhão do. vaso de guerra cem 
tiros.

de S. Paulo. fomo9 inform ado do 
fallecím ento de dois distinctos e 
estimados ytuanos, os srs. Pedro 
Dias A ranha e Carlos de Almeida 
Prado Vasconcellos, ambos per
tencentes a illustres e conceitua
das fam Pias y tuanas, as quaes 
apresent unos nos sentim entos de 
pezar.

E D IT A L

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito- desta 
C. m arca da Ytú, etc.
Faço saber aos qiie o presente 

edital virem  ou deRe nptlçia ti
ve re m . que' por 'p a rte  dev Bento 

á de Almcid:ul-.eite m çjprd .irig jda 
e a petição seguinte V Èxm o.' Snr.

Noua edição do Opüsçdlo
s o b r e  a  C o n f i s s ã o

petição seguinte 
Dr. Ju iz de Direito. Por seu pro ; 
curador, abaixo .assignndo, diz 
Bento de Alm eida Leite, capita- 

Destas cifras facilm ente se faz lista, residente na  cidade de Ca- 
um a idea das energias, latentes breuva, desta Tmmarcn, que o
e das massas de polvora que le
vam os modernos vasos de guer
ra.

Umas tiiFius radiumníGí 8*—
O radiuni emitt® tres diifurantes 
especiàs de raios luminosos, 
uma das qua^s p e rc trre  uma 
distancia de 2C9.G30 hm. por 
segundo.

cidadão Ignacio Leite deSampáío, 
proprietário  c tam bém  residente, 
naquella cidade, lhe é devedor 
da quantia  de novecentos e vinte 
seis mil e oitocentos réíí.(926$800) 
ommo s« vê do incluso docum en
to: e como o dieto devedor não 
lhe queira pagar am igavelm ente 
a im portância do seu débito, por 
isso vem o Supplicante requerer 

Em viráude de suai a V Excia. que se. digne mnn-i $
energia laten te tem o elemento dar cital-o para. com parecer á  
sempre um a tem peratura m aior prim eira audiência deste Juizo 
que os corpos em r dor. afim do reconhecer o seu signal.

Nào obstante a espantosa íapi- firma e obrigação, ficando-lhe 
dez e o numero das partículas assignado os dez dias da. lei para 
emittid as a vitalidade dum a gram - a lleg a ro s  em bargos qiu* tiver, e 
m a do radium remonta a 1750 ser afinal condemnado ao paga- 
nnnos. O m ar contem, approxi racnto da referida q uan tia  e seus 
madarnente, 20.000 toneladas de juros e das cüstas, sendo outro 
radium. Sendo por .ant.o a en«r sim citado para  todos os dem ais1 
g :A duma, to n e k ia  á« radium  termos e actos judiciaes até final1 
igual a 15.CQ0 toneladas de car- sentença e sua execução, tudo 
vão, corresponderia  a energ" i sob as penas de revelia e lança- 
radiunm ica contida nos oceanos raento. Portanto o Supplicante
u um sihzk ds carvão de ,... vem  P. a  V. Excia. que se digne
300.01.0.000 toneladas. ordenar que. D. e A. esta com b !

í  Aclia-se á  venda, este opusculo sobr# a  Gonfi&âãc*
|  no negocio do Sr. N icoláu Francisco no L argo  da
|  Matriz, n.® 18, proxim o á  po rta  da M atriz ; de modo
f  que todos os que vão á missa, podem cheg ar la ’ e
|  com prar um  exem plar pela in sign ifican te  quan tia
I  de 100 reis. T arnbem  se encon tra  na L iv ra r ia  do Sn r.

Ja y m e  de Sousa E n g le r a ’ ru>< 7 de Setem bro, n.° 2 A ^ |
|  E g u a lm en te  se encon tra  em casa da Snr.ft C arlo ta  !
% Bueno de Negreiros, a ’ rua da Palm a. E ’ um  opusculo
j | que todos devem  co m p ra r para  le r e d ar a  ou tros

p ara  que tam bem  o leiam . E ’ ob ra  de p ropaganda  em
que se dem onstram  as g randes v an tag en s e snm m a ?•

% necessidade da confissão para conseguir a  sa lvação  |
|  e te rna . |

O.s- que quizerem  ficar com porção considerável |
Y p ara  m aior p ro paganda , dirijam -se ao aucto r á ru a  |
l  do Cainio, n!* 1 3 , e se fará reducção no preço, cedendo |
* o ex em plar a  80 réis. |

Pedimos iasfan tem en te  aos Snrs. redac to res de *
|  jornaes. e rev istas que p u rrau tam  com a Federação , o J
|  obséquio de tran sc rev er esta noticia nos seus jo rn aes  e g
j  rev istas para que ella chegue ao conhecim ento  dos j

Revmos Vigários a cujo pedido do dito opusculo f
H !at te liderem os im niediatam cnte. í

Ytú, 21 — 2— 1914. |
v ^
»  1*. A n to n io  H h o h » d ê  C a m a r g o  t
®  *mT O*£m*0é a*

CflSH £éende-se a casa si* 
Rua M unici

pal n. fi
T ra ta-se  na m esm a

T E R R E N O  A' V EN DA  
Veude-se um grand# terreno ,

com oincoenta, m enos d« frenhi 
m ais ou menos, por cento©  v iir  
© d® fundo.

O mesmo acha-se situado na 
ru a  das Flores n». 13 e posaue 
algum as benfeitorias. Q uem  p re 
tender, queira dirigir-se a F ra n 
cisco Brenha Ribeiro, rua de 
Palm a n«. 2

86

«xemplo 9 grandeza m oral daquelU  alma © 
lh* não prodigalizavam  louvores e respeito sin
cero, mais que duran te o» seus dins d t  proa- 
p tridade •  riqueza.

Assim so passaram  quatro annos inteiros 
eufre trabalhos penosos sim mas tam btm  cheios 
de consolações e exemplos.

E ra  nma U rde de estio. No m ar sereno 
refitetirt o sol aeus raios do poente, e uma 
brisa fresca enerespava. brandam ente © seu 
claro espelho •  a ttrah ia  ao porto a boa 
sociedade da Rochella a resp irar o a r m arí
timo. Antes do por do sol «vistaram -st ao 
longe tres velos em dem anda do porto.

A quem pertenctrào  ? perguntava se a 
çente, cheia de legitim a curiosidade.

Sào norutguczcs dizia um, veem car 
rtgfidos de m adeiras •  alcatrão.

— Não, «talhava outro, ao que parece, 
hollandezcs que veera descarregar espe

f ú r ia s  das Mollucas ou chá da Chin«.
E assim corriam  ditterentes pareceres d« 

hocca em bocca.
— Nfto, exclamou, passado algum tempo, 

um velko m arinheiro, estacs en fansdos ; u 
quella g en tt é da Pcochellu, foram baptisados

nesta mesma cidade. Para. mim nào ha duvida, 
sã© navios do nosso porto.

Os nnvios ancoraram  en tre  acelam ações 
de toda a  multidão. O* trer, cap itã  \s desem bar
caram  num a chalupa; c o s e u  pilmeiao m ovi
mento foi beijar o solo emfim ia  patria. A 
gente apinliou-se depois em ro lta  dellea para 
ouvir as novidades sobre tão im pensada v in 
da.

—Sim escapam os ao.f ingleses,disseram elles 
demos duas vezes a vclta  ao mundo, por vezes 
pei jeguidos,mas livrando-nos sempre.Vendemos 
compramos,revendemos; e:s-nos aqui, salvos 
por m erces de Deus e com a boa fonuna de 
tres  milhõr^ p ara  o nos'o  patrão:

'  Viva Aufredi viva a Rocliella» o u y í u -  

sie em coro unisono.
A nova divulgou-.ae pela cidade com a 

rapidez de um relam pago. Os tres oftioiaes ac- 
cUmados pela m ultidão, pergun tam  por Au- 
fi'edi. Encontram -no com um fardo as costas 
e a saa  crap i ao peito.

—O q u e é ? o  que é ? interrogam  elles 
nào cabendo em si de adm iração. Estaes n *s- 
te esta d# en tre p a re n b s  « habitantes da 
R tchella !

—Amigos, caros amigos tornou lhes tlles

—  88 —

tm  voz serena e brandas palavras, é, pois 
verdade que en tre tantos perigos salv^stes • 
decuplicastcs a m inha foi tuna 1 D everia elia 
ser toda p ara  vos; acceítae ao menos a terça 
delia e partilhae-a com a vossa m arinhagem .

Toda a -g en te  n a  Rochella tão liberal ge
nerosidade. Aufredi éstava rico; e a  multidão 
de amigos e adm iradores ou gentes desfrueta- 
dores voltou as continuadas cortezias.

Um milhão ! um m ilhão! diziam os 
que de novo e de caoeça erguida se declara 
ram  seus parentes. Como é que o nosso tio 
pode p riv ar de tanto dinheiro aos seu* paren 
tes ? E sobretudo tractando-se seu sobrinho, 
observava o homem dos dois fi‘, que tem u 
me9mo nome que Lh’o perpetuará honrada 
m ente.

Aufredi recuperou do nov# sou antigo 
palacete; e deu rielle en trad a  aos seus p aren 
tes e a. seus amigos qu^ lhe davam  o parabém  
pela sua nova fortuna. Recebeu aqucllo com 
polidez sim, m as com certa frieza.

— Meus amigos, disse elle um dia, devo 
d ec larar lhes an te  esta. reunião d t  gente es 
colhida, o m tu  firme proposito e resolução 
para o futuro, quanto aos meus bens ;



1 DR. BRAZ BICUDO
D a rth ro s  no pescoço a faoas
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M E D I C O  E  O P E R A D O R
Mêlestias das vias urinarias e-do appavelho dt- j

y  estivo, ingeccõcs endo venosas dr 006 e & 14 ab- I
iolutamente sem dor para cura da syftlis e boubas. :
C O N SU LTO R IO  E R ESID EN C IA  R. do C om uiercio, 114 |
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Cemprai£um* t *z « vos to rnarti»  pr«p*g»*di»u*
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D. Maria Brandinà Campo»

O abaixo asm gnado tem  a honra 
(k  p a r tic ip a ra  esta praça,bem  com o ás dei

I s L / i  o i rSALTO,
CA BREU VA,

PO R TO -FELIZ ,
IN DA IATUBA.

que ab riu  nesta cidade, á  rua da P alm a ffiv -  
n. 55, um  deposito da  afam ada

CERVEJA GERMANIA f â
Sendo o unicó depositário  dessa cerve- H  "Sv 

ja  nesta cidade acha-se em  condições de 
vendel-a a  preços verdadeiram ente  conv i
dativos.
V o u d e  t a n t o  í»s t* a ix a»  c o u io  á s  d u z ii i» ,

I .an t o  a o  c o m i u e r e i o  e o u io  si p a r t i c u l a r e s
fazendo en treg a  a domicilio,' para o que 
possue um carrinho  pròpKò.

A baixo pub lica  as m arcas dessa ce r
veja, que ap resen ta  ao publico ;

POPU LA R, T R IP 0L 1 . HOLLANDEZA 
VIBNEZA, ID EA L, MÍJCHEN,

PIL S E N  E  PR E T A

R n d r é  F o r í i í a

A tteato  que estando  t**off rendo, 
p o r  espaço de oito anno», de d a r- 
tliro» no pescoço e  face6, usei 
nesse periodo  diversos medicn- 
m entos indicados p a ra  ta l m olés
tia , sendo todos de e ffe ito s  nega
tivos .

A  conselho de m eu m arido, 
L uiz  Rego S obra l C am pos, usei 
o p re p a ra d o  E lix ir  cie Nogueira.  
de> pharruáeeu tico  Jo ã o  da Silva 
S ilveira , e com tres  v idros fiquei 
rad icalm en te  cu rad a .

P o r  ser verdade, podem  fazei 
■desta o uso que convier.

E stad o  de Pernam buco  — G ia  
vatá , 2<Lde A biiJ do 1913.

g  DO AFAMADO CALÇADO g
3  b ra n d e  stock iá«~enlçado para senhora, aamhoritM, CP 

hom ens eorianças. UNICOfe» AGENTES NESTA [q 
3  CIDADE: Ao B e m  G o » to  (2
ÍTJ t o u / a p  f to v e l l i  C o m p . R w  do CommsrciO}n . lW  Cl 
Pi cri | r f ilq
r a m m E U B E i r B m f B H Í B B i r a B i r a E i r a K i B B B B t r a E B

V a r ia  B ra n d i  na Campos.  

(F irm a  re co n h e c id a ) ,

TE R R EN O  A' VENDA

Vende-se um grande te rre n 0’ 
com eincoen ta metros do f r e n t e  
m ais ou m enos. por cento e v i n_ 
e do fundo.

0  mesmo acha-se situado na 
rua das F lores n°. 13 o possue
algum as benfeitorias. Quem  prc
tender, queira dirigir-se u F ra n 
cisco B renha Ribeiro, rua  de 
Palm a n°. 2

S. I M X f R  V C lO  -O y>a

k?4 vem en ts à vead a.

TYPOGRAPHIA DA FEDERAÇÃO
Rua da Q u i t a n d a  n. i

Ncsla lypographia e \ee  iiiani -se Iodos os Iraba- 
Hiiis relereiiles a esla arlc.laes coiiioiPrògraminas 
Farturas J a t e  para recibos, 1'aprt marcado, Eslaltilos- 
Curlazes, líflveloppesJIcmoimMm Larlões eomrner 
ciaes e de visita ele. para o que acaba de adquirir 
uma nova inadiina e grande variedade d e t p  novo

i M P M S á ô  á  P S B T 0 I  á  f i M I S
« t  a »

ti

P E R F F Í Ç A O  e  m o d i c i d a d e

D E  P R E Ç O S
IVA fy/j)

Y l ú S. Paulo
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